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E CONÔMICO 

Mercosul-Singapura I

Ministro explica dívida II

Reconhecido como o primeiro 

tratado comercial do Mercosul 

com um país asiático, o Acordo 

de Livre Comércio Mercosul-

-Singapura entrou em vigor 

para o Brasil no dia 1º de agosto 

com uma série de avanços para 

o setor industrial brasileiro. O 

acordo tem regras para reduzir 

custos e melhorar a segurança 

jurídica.

A declaração do ministro foi 

dada em entrevista à Globone-

ws nesta quinta-feira (6). Ele 

explicou que, de fato, há relação 

entre a questão fiscal e os juros, 
mas que há também outros fato-

res decisivos que acabam por in-

fluenciar as altas taxas cobradas 
no Brasil. O ministro garantiu 

que “o governo não está gastan-

do mais do que arrecada”.
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Empresas de apostas movimentaram R$ 351 bilhões no período

Ministro explica dívida I

Mercosul-Singapura II

Bate-papo com Elas I

Bate-papo com Elas II

O ministro da Fazenda, Dario 

Durigan, disse que o aumento 

da dívida brasileira não se deve 

ao aumento de gastos, e sim aos 

juros altos que são cobrados 

no país. De acordo com ele, o 

movimento ocorre por conta 

da necessidade de o governo 

pagar dívidas antigas com títulos 

novos, o que implica em mais 

pagamento de juros.

Para a Confederação Nacional 

da Indústria (CNI), o tratado é 

um marco para a inserção inter-

nacional do Brasil e fortalece a 

competitividade do setor indus-

trial. “O acordo traz disciplinas 

modernas que poderão agilizar 

o comércio, atrair investimen-

tos e dar mais previsibilidade 

às nossas empresas”, afirma a 
gerente da CNI, Constanza Negri.

Embora as mulheres estejam 

cada vez mais presentes no mer-

cado de trabalho, elas ainda ocu-

pam poucos espaços de decisão. 

Como transformar esse avanço 

em maior representatividade na 

alta liderança? Esse foi o ponto 

de partida da primeira edição do 

Bate-papo com Elas, realizado 

pelo Instituto Euvaldo Lodi (IEL), 

nesta terça-feira (4)

Com o tema “Acelerando car-

reiras femininas: preparando 

mulheres para a alta liderança”, 

o encontro, em parceria com a 

Academia de Líderes IEL, reuniu 

executivas para discutir desen-

volvimento profissional, cultura 
organizacional, autoconheci-

mento, saúde mental e os desa-

fios enfrentados por mulheres 
no mercado de trabalho.

Famílias brasileiras perderam R$ 
62,5 bilhões para bets em 2025

As famílias brasileiras perderam R$ 62,5 bilhões para as bets 

no ano passado. O montante corresponde ao valor líquido, ou 

seja, à diferença entre o dinheiro apostado e o devolvido em 

forma de prêmio. Este valor equivale a uma média de R$ 4,7 

bilhões por mês, considerando o período de outubro de 2024 

a março de 2026.

As perdas equivalem a 0,68% da Renda Nacional Disponível 

Bruta das Famílias e consideram as transferências feitas por 

Pix para as casas de apostas. No mesmo período, as bets mo-

vimentaram quase R$ 351 bilhões em transações via Pix.

Os dados constam do Boletim Fiscal dos Estados, divulgado 

nesta quinta-feira (6) pelo Comitê Nacional de Secretários de 

Fazenda (Comsefaz), com base em estatísticas de pagamentos 

do Banco Central.

Entidades: redução da taxa é insuficiente

Copom divulgou a nova taxa na quarta

Gestor da Oby Capital avaliou expectativas

O quarto corte consecutivo na Taxa Selic, definido nesta 
quarta-feira (5) pelo Comitê de Política Monetária (Copom) 

do Banco Central (BC), foi bem recebido por agentes eco-

nômicos, mas ainda é considerado insuficiente e restritivo 
para a expansão do setor industrial.

Em nota, a Firjan ressaltou que a continuidade do ciclo de 

redução da Selic representa um sinal positivo para a ati-

vidade econômica, mas que o nível ainda elevado da taxa 

mantém o crédito caro e atrasa investimentos.

“Diante desse contraste entre um cenário corrente mais favo-

rável e uma comunicação prospectiva ainda cautelosa, ava-

liamos que o Copom ainda mantém aberta a possibilidade de 

continuidade do ciclo de cortes de juros na próxima reunião, 

mas ressalta os argumentos para uma pausa”, observou. O 

Copom do Banco Central reduziu na quarta em 0,25 ponto 

percentual a Taxa Selic, a taxa básica de juros.

Gestor de portfólio da Oby Capital, Camilo Cavalcanti avaliou 

que o Copom manteve a mensagem de que a magnitude total 

do ciclo de redução dos juros ainda será definida à luz de 
novos dados, sem qualquer pré-compromisso, e reforçou o 

balanço de riscos assimétrico para cima.

“No fechamento do comunicado, o Copom passou a citar 

explicitamente a desancoragem das expectativas e os riscos 

elevados em torno do cenário-base como justificativa para 
‘serenidade e cautela’ na condução da política monetária”.
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Copom corta Selic em 0,25 

Endividamento 
das famílias sobe 
para 82%; cai a 
inadimplência

O indicador que mede a 

proporção de famílias que 

têm dívidas, em atraso ou 

não, chegou a 82% em julho, 

marcando o maior patamar 

já registrado pelo sexto mês 

seguido. Em junho, o índice 

era 81,6%; enquanto, em ju-

lho do ano passado, 78,5%.

No entanto, a parcela de 

famílias com dívidas atrasa-

das, a chamada inadimplên-

cia, recuou para 29,8% em 

julho. No mês anterior, estava 

em 29,9%, e, há um ano, em 

30%.

O tempo médio de paga-

mento em atraso das contas 

ficou em 64,6 dias em julho, 
mostrando trajetória de que-

da desde abril, quando estava 

em 65,1 dias.

Os dados fazem parte da 

Pesquisa de Endividamento 

e Inadimplência do Consu-

midor (Peic), divulgada nesta 

quinta-feira (6) pela Confede-

ração Nacional do Comércio 

de Bens, Serviços e Turismo 

(CNC).

O levantamento é feito 

com 18 mil famílias de todo o 

país. São levadas em conside-

ração dívidas com cartão de 

crédito, cheque especial, car-

nê de loja, crédito consigna-

do, empréstimo pessoal, che-

que pré-datado e prestações 

de carro e casa.

ORÇAMENTO COMPROMETIDO

A pesquisa mostra que 

as famílias têm, em média, 

29,5% do orçamento atrelado 

a dívidas. O tempo médio de 

comprometimento com dí-

vida ficou em 7,2 meses. Um 
ano atrás, era 7,1 meses.

A CNC ressalta que dívi-

da não é necessariamente 

um comportamento finan-

ceiro negativo, uma vez que 

é uma forma de direcionar 

dinheiro para o consumo, 

o que aquece a economia 

como um todo.

No entanto, a instituição 

adverte que o índice de endi-

vidamento preocupa quando 

as famílias começam a apre-

sentar dificuldade na capaci-
dade de honrar os pagamen-

tos.

O levantamento revela 

que o cartão de crédito é o 

grande responsável pelo en-

dividamento das famílias, 

chegando a mais de 85% dos 

endividados. 

CONFIRA:

Cartão de crédito: 85,3%

•	Carnês: 16,1%

•	Crédito pessoal: 13%

•	Financiamento de casa: 

9,6%

•	Financiamento de carro: 9%

•	Crédito consignado: 7,1%

•	Cheque especial: 3,4%

•	Outras dívidas: 2,5%

•	Cheque pré-datado: 0,2%

Pesquisa da CNC mostra que 29,5% da 
renda é comprometida com dívidas
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 Em junho, o índice era 81,6%; enquanto, em julho do ano passado, 78,5%
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